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 R E S U M O   
___________________________________________________________________________________________ 
O vinhático (Plathymenia reticulinata), é uma espécie arbórea de comportamento decíduo. 
A madeira é utilizada na marcenaria, construção civil e arborização urbana. O presente 
estudo objetivou determinar a germinação in vitro de sementes e o crescimento inicial de 
plântulas vinhático. No Laboratório de Biotecnologia do Instituto Federal Goiano campus 
Urutaí-GO, as sementes foram desinfestadas com hipoclorito 50% por 30 minutos, e 
lavadas com água destilada. Em seguida foram inoculadas em meio MS, com três 
tratamentos: T1 (1,0 mg L-1 de BAP + 0,5 mg L-1 de AIB); T2 (1,0 mg L-1 de AIB + 1,0 mg L-

1 de BAP); e T3 (1,5 mg L-1 de AIB + 1,0 mg L-1 de BAP). O ambiente de crescimento foi de 
40 μm-2s-1, 24 ± 4ºC e fotoperíodo de 16 horas. Observou para este experimento que 13 
dias após inoculação in vitro, ocorreu a primeira germinação. O T1 obteve a média de 
germinação de 14,26% e 7,12 mm de altura. Para o T2 o índice de germinação foi de 
19,42%, enquanto a altura foi 32,8 mm. No T3 a germinação foi de 34,70% e a altura de 
26,48 mm, demonstrando que o T3 obteve os melhores resultados para germinação 
enquanto que o T2 obteve a maior média em altura. Nas condições em que o experimento 
foi realizado o T1 obteve o menor desempenho e que o T2 foi o tratamento que obteve 
melhor resposta para esta espécie in vitro. Contudo estudos mais abrangentes são 
necessários para que se possa sugerir dados mais conclusivos. 
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